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Antes de ser uma palavra bonita e misteriosa, epifania era apenas o nome de uma menina. Moradora 

do céu, Epifania nasce em uma família tradicional de inventores de cheiros, mas carrega um dom 

que não se encaixa: ela é arquiteta de ideias. Enquanto todos ao seu redor seguem funções rígidas e 

processos perfeitamente calculados, Epifania observa, questiona e sente o mundo de um jeito 

próprio — guiada por um frio na barriga que ninguém parece levar a sério. 

Ao ingressar no Departamento de Ideias, lugar responsável por soprar pensamentos na mente 

humana, Epifania se depara com um sistema que valoriza método, hierarquia e controle acima de 

tudo. Invisível, subestimada e constantemente silenciada, ela percebe que as ideias mais potentes 

estão sendo esvaziadas antes de chegar à Terra. Movida por curiosidade e instinto, decide interferir  

e, ao fazê-lo, acaba influenciando conceitos que mudam o rumo da humanidade, como o tempo, a 

intuição e a independência. 

Entre descobertas, transgressões e fracassos, Epifania aprende que criar também implica errar, 

assumir consequências e sustentar a própria diferença. Ao ser punida por não seguir as regras, é 

levada ao Arquivo Geral — o lugar onde todas as ideias já pensadas no mundo são guardadas e 

esquecidas. É ali, no espaço destinado à repetição e ao apagamento, que Epifania inicia sua forma 

mais radical de resistência: desenvolve uma metodologia própria de criação, baseada na escuta do 

corpo, na intuição e na observação do que escapa aos sistemas formais. Longe do brilho e do 

reconhecimento, ela passa a transformar o que seria contenção em potência silenciosa. 

Voltado ao público infantil, A Fantástica História de Epifania aborda criatividade, autonomia, 

fracasso e pensamento crítico com humor e densidade simbólica. Um livro sobre confiar na sua 

intuição, sobre a coragem de ser diferente e sobre como as ideias que realmente transformam o 

mundo quase sempre começam com um frio na barriga.


